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QUINZENARIO ILLUSTR;ADO 

Bombeiros 

.1 enthusiasta e prestante 
Associat•r'o H, de Bombeiros 
Poluntarios Barçellenses inau-

;•,-r,.z l.,oje o bello ediiftio, que 
acaba. de construir no largo 
,dose 11, ú-,,acs. 

Sc a nova installaFão saú -
••• contpletantente o desejo de 

quantos se interessam pelos pro-
gressos anateriaes de tão bene-
tnerita sociedade pelas boas 
ciI1diróc•s da casa referentes 

a estltetica, ar e luz, o espirito do analysta eleva-se ás regimes mais agradaveis ao con-
templar os benrficios da 71ontade tenaz alliada aos impulsos dos corayócs generosos. 

Diz-se que tudo se esboroa na terrível rlegringolade que attingiu a sociedade 
portugtecza. 

Nem tudo: Ao lado do muito que cae, algtuna coisa se levanta que permavtece 
e fructificará. 

Aquilo que tiver uma base radicada no bem estar eolléctivo ha-de não só reben-
tar em vantagens positivas conto profundar em estabilidade. 

Quantos concorreram para o inicio, a igntento e progresso de tão bella instittti•ào, 
conto a que hoje aqui celebramos u'estas linhas descotutexas, são dignos do maior elogio 
porque trabalham em prol da Patria e da Humanidade. 

Avante, ardentes e dedicados barcellettses. 



A LAGRIMA 

NOTAS DA QUINZENA 

Ha pessoas, diz o 
nosso mestre Smi-
les, que, pordesgra-
ça sua, tem assim o 
coração fechado ã 
generosidade. 
Os indiv;duos ma-

'`' is desagradavels são 
aquejles que «tomam to ar de escarnecedores»; 
elles muitas vezes consi/leram-se como que of-
fendidos pessoalmente quando outros são bem 
suecedidos, mesmo em alguma obra meritoria: 
não podendo ouvir os louvores dirigidos a outros. 
O invejoso diz: 

«Não temos sobeja razão de detestai-o 
Quando  ceu tão bem soube dotal-o.» 

1)'este gencro de p,-ssoas está a villa eiva.la,e, 
quan.io aquellas que merecem respeito e admr-
ração pelo seu talento etrabalho, se estadeiam 
eur toda a pompa, a maledicencia sae a campo 
e manobra a poderosa arma chamada—lingua. 

«1)a lingua se originam tolos os bens e to-
d( os males,,, diz-nos um contemporaneo de 
Vi-ira. 
E maís: 
«1)e maneira que, faltar ornando e dizendo 

bem, é faltar; mas faltar desdourarnlo e dizendo 
mal. não é faltar.,, Pois os que murmuram não 
faliam. Não. Picam, mordem, descosem, cor-
tam, racham e abrazam. Picam com agudeza, 
mordem com raiva, descosem com arte, desfa-
zem na honra, cortam pelo credito, racham os 
emulos e abrazam os innocentes. Em conclu-
sa(,: dizer e fazer mal é uma e a mesma coisa.,, 

a• 
O nosso patricio Manuel da Graça atirou ã 

luz da puhlrc.ddde, por ppandega, em hora de 
hom humor, em hora de bohemia risonha, uma 
producção em verso com o titulo—«A esqua-
dra Hespanhola ou a intervenção divítia. MILA-

-na qual o engenho poetico do nosso 
amigo brínca como os rapazes salvando por so-
in C as fogueiras, nas poeticas e lendarias noites 
de S. João. 
0 seu fim não foi as,ignalar uma obra d•ar-

te: revolucionar uma epocha litteraria, com 
certa novidade contra as praxes estabelecidas: 
vïsou unicamente isto: mostrar ao povo, do 
.concelho, principalmente, que a intervenção 
divina tem feito vic.orrosa a Hespanha e con-
tinuará a fazei-a—contra os estados-Unidi•s. 
Oucamos: 

«A 1 fespanha lia de vencer 
Essa nação protestante, 
Com feitos d'alta bravura, 
Mas dum brilho captivante 

Aos §".VMIOTA.% 
Ui,-ae pe a t;plgnphia Rarrellea+e eití hahilitidi, 0111 pel-

nd e material, pra n'ella te e:e ulare:a lnhalhot toacernulra á 
-3rie, ~ per(ei.ào. 

Ora «os fins justificam os meios., diiem, •e o 
fim do trabalho do filho de Barcellos foi conse-
guir do redro do J(IIUit•o, 2:000 reis, que foram 
gastos em roia amiga, no meio da maior pan-
digabilidade tainantc. 

Os versos andaram quinta-feira de mão em 
mão—como as pombínhas da Crtri,a(i—ao sol 
doirado deste amavioso maio. 

Qualquer espirito que não fosse mesquinho, 
via em tudo isto a nota ligeira e caia-ante do 
poeta, em cujo cerebro nadam as alegrias como 
a garotada em pleno Uavalo. 

Assim como 1'emistocles se tornava melan-
colico sabenJo da gloria de Milcia.ees; chorava 
Tucidedes ao ouvir Hero.lo:o ler a sua histo-
ria; Demosthenes se inflamava com a influen-
cia oratorica cie Callistrato; Francisco de Medi-
eis nunca fallava de Miguel Angelo sem se des-
cobrir e Julio III o fazia sentar ao seu la.io, 
deisan.lo d2 pé os car.leaes, e uma v z Ticia-
no apanhava pressuroso o pincel cahido das 
mãos do pintor, assim nós outros, desta terra 
bordada de salgueiros, e alagaria do vegetação 
amena, collocamos acima da male.{icencia bar-
ceLense—o talento, o supremo, o lidimo talen-
to de Manuel da Grana. 

aF 
Ahi fica, no começo destas notas, uma das 

gravuras que illustram a publicação do Grana. 
U o Reia,,rt Chri.s i,trr, em tempos afun.la'4p 

nas salsas aguas cio mar, e que ha de sur{,ir 
fumo d'elle, qual 1). Sebas ião da sua loca 11. 
tudo por intervenção divina—e quebrar os br, 
cos aos americanos... 
E ás americanas... 

Dizia um dia destes o Pegas, entregador d 
«Lagrima-, ua oecasião em que se fallava d 
falta de ninheiro e de ,tlimeutos caros: 
—.Ora... Quem nãn tiver 10 reis com tre: 

vinttsus já compra um rancho. ,, 
A crédito, está visto... 
Nino foi adueira. 

0 Francisco Ferreira Vária foi retratar-s, 
an Julio V:Illougn para, em photogravnra 
sdir hoje na « Lagrim:t.,colnn justlt houw11;1getl 
ás selas g1l,lltllallo8 de artista, ahi demonstrara 
lio gtuu•rel dos Boniboiroy. 

Anela rhonimktico íVimi firaço e porisso eostu 
tia trarel-o ao peito, snspeuso dum leuço. 

E, foi couro satint tur photograph{u, em vi, 
tilde de os pu+r•imrnrtnl 

Eis n razão por que esta folha não pnblic 
;roje retrato. 

(atem nos informnn do descuido phntnW•aplli-
co, ouviu o contar ao Julio, por uma 



A edificarão do quartul doa Iloccbeiros repre-
acnta, alli onde ostt, utuito saerificio e minta 
bua ventado da parte dos seus promotores o dos 
habitantes +festa villa. 

Exeep•,ão para o Nevoeiro, com nerciante, em 
tentoos eatal)eleeido ali à beira d, jarditn pu-
bli,;o, que se mostrar refractario ao farto. 
,auto uomoado sacio protector ( IUU reis por 

nua) da Associaç:ìo,ro,susou-se a tal, asaiw sem 
bra;nmatica. 
V to nte é pasilse aseitar pior rn.otiaos> . 

Us motivos hào-de neeesariamento ser estos. 
ILL tempos, quo nào vào longo, um iuceadio 

.utw;tt;ou devorar-lhe a sua casa o farondas e 

Ntvociro que é baixo e tein voz grossa,berra-
va, eutàu, —alto Como o riuchar d'tuivL egoa 
u'este uu;z— Ino tilo acudissem. 

•Yo ; :a• r•o! Fogm' 
Vae os bomi)oiroa, z:ts,acudom-lhe trabalhawlo 

dc'Ic,>d;Ldaunultio, sal vandU u prudio e haveres rl'um 
d.;4mtt • t+:d , somo Itin:l , q4,; cila, NI'voa;irU, 

pr,ito,;ido.fosao buscar a atui gavota rio ,linboiru. 
Jias é quo os bombeiros extmgwrsm ,i iur,en-

dio çout.agua, ma+lh:urin•Ihe a haa,itaçào toda.. . 
P,is nhi os zertos utatioos. 
Nevoeiro u buut cerrado... 
Uutrn. 
0 Pando Duarte é devoto de tnuitssimos santos. 
Vão vor que isto e a prupusito... 
Sendo eouvidado para a mesui k cousa que o 

Nevo giro, disso g11e «j:í tiulra d:ulo 11111 soldado 
e mos,no que a sua estrile lha uãt) permittia ser 
sucio ,. 

teu : r, doente é. 
Trata-se à Dane. 
Com ngna bouta das ogrejas desta terra... 
p•' ,) tio tinha lbtdo.utu soldado? ¿l h4, a oude7 
,lá sabemos, 
Par;t o exereitt de Noséo Senhor. 
pal;on a P,rtrada d'irinão para at eoufl•aria de 

halita G#ortrnllos a uut mil sobrinho. 
Agor;t vej;un.. 
Como c devoto de nutit.issimoa s:utb,s afiar. 

ra a4, —rfnauu}o houver fogo eut eatsa—por exeut-
plo: a S. ltro•ur,u, e dispensa a bmot4rr. 

!'; • d':trrnutha 
\Iara 1'anln ii 1- to 11:1 1rir,„,+m c u3• •, nrt^.tu. 

De A. ,llallrrir.,: 

!;u olhai e tu cihaste, 
1;11 sorri e tn sorriste, 
EU c u ui e til coraste, 
P.4, urìo fugi o tu fugiste. 

( 111w4 e*por eu olhar, 
ti,,rristu per cu•snrrir, 
l;orltste pui• ou cnr;+r, 
+sacar foi que te fez 

.•O sr. Antonio de Azevedo escreve-nos, ama-
vel e delicado.a dizer algo sobre as nossas re-
ferencias ás palavras que pronunciára na festa 
do Menino Dcus. 
O que aqqui se disse foi filho de informacão. 
O p2rioàico tem reporteis como tem réda-

etores. 
Quan.lo aquelles a estes merecem respeito é 

de costume acccitar-lhes a critica ou o si,rples 
reparo. 
A imprensa e o ecco da opiuiâo publica e ella 

tetra iate, ntediurims. 
Não es :arfamos bem collocados, sr. Azevedo, 

a sustentar uma mentira, sabendo que nos po-
dem ler os sr,,.: 

1'.^ Antonio Monteiro de Lima 
1)r. Sá Carneiro 
Dr. Nunes da Silva 

e outros, atdrtu, isndox. que estavam presentes 
no momento em quz fali'ra. 

Afinamos, puis, pelo mesino diapasão. dizen-
do—segundo o nosso modo d: ver, mediante o 
que nos fui relata.lo—que o sr. Azeredo, no 
kecolhimeuto do INlenino Deus, ltarmonisada 
m Arrie• as suas palavras cone o objectivo da La-
ta-festa dr crea,t,us—.lizendo corsas leve,, su-
btis, simples, que cotuaniinassetn gentilmente 
o e,•rebro e o cura ão das meninas, do que 
114,11 lo em r lre> a li,.s.oria da mulher ant:ga. 
tor'pc de sensual;da1e. 

0 -,r. Areve lu d.•r.-nos ter-se « feito proveio 
das consid ,raYí> do sr. d:. 'N;í (;arneiro m•es-
hci:antes à tra:isfurmaYão que sotìi-eu u Reco-
lh;mento, para « fallar não :is creancinhas, mas 
:í socied tdz na diminuta pareella que p escu-
ta 

A sociedade, u pequcrtino agrupamento hu-
mano que se via no Asvlo, era composta de 
crean,as e adultos de ambos 0.4 sexos. 

...j'ois ,_ excluiu, nu seu fito, as creanCas, 
devia, c,'ualm,uite, excluir as mulheres. 
Uma, porque eram inaoeen,es, outras 
or—pera-11 ca,:as. 

Nau fallava para creanyas, não devia, taro• 
h,n1, fallar pala mulheres; porque o sr. Azeve-
do foi um pouco carrega.lo rias líanIs quantu ;i 
s;ttta,;ão d'ellas nur• « tempos incertos da atiá-
•uida ic.P 

1: foi nesta al,ura que o sr. Azevedu attri-
buiu a Lutheru a sua rc:onera,aio. 
Na «epuca que o teve por primeiro Fanal da 

civilisaYâo>, a ed.tcacãu ria mulh_r sol}'rera 
m,.ülì_a, ia—p.o.luc;o d'uni r vulucirmaao 
superior. 
Não nos permitte a pequ nez do nosso quin-

zcaario dizer sobre u caso. 
Tetuos á mão uri--n,a.iores curro Nerr;iér, 

l i:,uri l leme de I'.VLnrr• nc, l icttinl cr, Lua:. 
Plane, Cantu e mais. 
Nu entanto, Ivpicameu:c, diremos que a ini.— 



A, LAGRIMA 

São de Chrísto foi, no dizer d'um auctorísado, 
,dissipar a atironta que então pesava . sobre a 
mulher., para, em vez de ser, como fòra, ins-
trumento de concupiscencía e animal de carda 
dn casa, se transformar, como transformou, em 
,rainha do coração. 
A Elle se deve, pois, extrslordínariamente, o 

ella imperar hoje no lar domestico. 
Diz-nos, ironicamente, o sr. Azevedo, que o 

«vergastamos por ser zaudacioso em pronunciar 
o nome de tLuthero n'uma casa do Menino 
Deus...... 

Primeiro que tudo não o vergastamos; não ré 
esse o nosso costume; o passado limpo dI'este 
humíide quinzenarío, attesta a nossa conducta, 
.ainda nas situações mais criticas e mais difli-. 
ceis. 

Achamos que não se devia fallar, com lota ar, 
na casa do idolosinho da preta Victoria, do 
protestante; mas fomos modernos em affirmar 
que se permrttem d'essas liberdades. 

.Pareceu-nos só, repetimos, que applaudir 
:Luthero em casa do íllenmo Deus, equivalia á 
•meza do João Oliveira pôr pclas ruas d'_ lar-
gura Thíers e fazer o panegírico de D. Carlos L. 

.. (Com uma díflérença:.o Oliveira ter bra-
ços fortes e ser de carne e não põr'duvida em 
estilhaçar o insensato que a tal se atreves-
se — e o Menino, em presença das cousas 
mais graves, ser :ímmovel; a sua mão direita 
apontando fixamente a immensidade do Infiiui-
to, os seus labios esboçando determínadamente 
acreo sorriso.) 
O sr. Azevedo expõe-nos que o nome de Lu-

thero «foi simples accidente no seu discurso.» 
(Accidente elogioso...) 
;Que importa isso para a responsabíbdade? 
Têr-se por thema: )o Deus é grande e Ma-

IwPnet o seu propleeta e n'elle se atlirmar que 
'Calvino gostava e comia das celebres laran as 
de doce de Barcellos, quando tal se não poía 
dar, pois que a edificação cio convento em que 
fiunosamente se fabricavam é muito posterior á 
sua morte, esse accidente constittua .uma •in-
exactidão.. . 

liais ainda. 
Nota-nos o mesmo, sr. que em vez de dizer, 

como na Lagrima» se lia, percebendo-se pla-
gio aos versos de Macedo Papauça: Sair da 
naiseria para entrar no Asglo é o niesmu que vir 
.do inferno oo Ceu, elle pronunciou estoutra 
phrase: «.... do palacio vae para o collegio e do 
tugurio veem para o Asglu.» 

IN sr. Azevedo diz-nos isto debaixo desta 
convicção: «... se a memoria lhe não falha.» 

pois ' como succede áquelles fuhni-
nantes sem massa. 

(Palavra fora da bocca é pedra fóra da 
mão...) 

Foi phrase, diz, «que talvez tivesse pro-

nunciado sem ter que se envergonhar d'issr 
embora de tal se deprehendesse plagiato w 
versos cia • Catahriva d'Atahgde», que conhm'. 
O -sublinhado é nosso. 
Terminando. 
O sr.. Azevedo encontra-nos inexactos. 
Qnando dissemos: — Voltar do exílio hpatri., 

é rir do inferno ao mundo, erramos trocan,l-
ninndo por ceu,» 
O feitao ,'encararmos este mundo como un 

céu-aberto, justifica a troca. 

Se o sr. Antoniode Azevedo tiver interesse na 
,publicação da sua carta, faze mol-o no prosimo n.'r 
E agradecemos-lhe as referencias que confe 

.ra ao nosso qumzenario. 

Entende a civilidade, como medida de resprí-
to, que na igreja os cumprimentos não dovein 
.passar de um abaixar de cabeça. 

Pois.algumas senhoras da nossa terra, cone 
plumas e laçarotes, não o entendem assim,por-
que, no fim ido sacrificio da'missa;de costas vol-
tadas para o Sacramen'to,beijám-se e fazem salto. 
A égreja não é pagode mas ellas. fazem-o, . . 

r.-

Um nosso amigo, na «Folha cia llanhã•,pede 
.á Camara que se ponha còbro áquillo das re-
gateiras fazerem encarecer os generos de pri-
+meira necessidade nos mercados diario e sema-
nal, comprando-os a horas condemnadas, para 
ïsso, pelo Codigo ele Posturas. 

As lavradeiras têm conhecimentos e se ven-
dem ás a•ambarcadoras, é por que fazem ne-
gocio mais rapido • melhor. 

Conhecem-1;he mesmo as habitações aonde as 
procuram, sem irem :i feira. 

Ahl o busilrS. 
Ahi vae um remedio. 
Como em Barcellos ha mtiíto vadio, sem eira 

nem beiro, nem ramo de figueira, podiam ser 
utilisados,'com uma pequena percentagem, em 
fazerem concorrencia ás contractadeír,rs, an-
dando pelas aMeias a monopolrsar em proveito 
dos consumidores, os generos encarecidos. 
A auctoridade podia tomar conta do assumpto. 
Ha falta de milho e abundancia de batota. 

A Dloda Tllastrada é publicação ultra reeom-
mendavel às senhoras que deseíom andar no ri-
gor da moda.. 

'Praz figurinos, moldes, litteratura, indica-
•çües useis. 

Custa a sua assignattira 1:100 reis por tri-
mestre. Assigna-se na rua Aurea, 2-12, Lisboa. 

A 1:200, 1:400 e 2:000 I-eis 
Faz-se com goste e arte e milheiro de facturas na t.•pograpIà 

brc011~, cujo custo está relatuo ao seu tamanho. Aos propi 
y0e se indicam náo está ineluido o papel. 

Tppographia Barcellense 

Responsavel—,Í.. Gonçalves da Silva 

i 


